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A Génese da Ideia



O Desafio Lançado



Um compromisso que o colega Miguel Guimarães, 
Bastonário da OM, já tinha assumido diversas vezes



A Comissão Redatorial

Composição
• Presidente

• Miguel Guimarães
• Coordenador

• José M D Poças
• Consultores

• Barros Veloso
• Jorge Soares
• Álvaro Carvalho
• Amadeu Lacerda

Bastonário da OM



Os Autores convidados: Critérios de escolha

• Atributos
• Conhecimento dos temas
• Experiência nas temáticas
• Gosto pela escrita
• Capacidade de respeitar as 

condições propostas

• Condicionalismos requeridos
• Capazes de adequarem o Texto ao 

Tema proposto
• Respeito p/

• Extensão
• Prazos

• Estar contactável

• Conhecimento pessoal p/ pelo menos 1 
dos membros da Comissão Redatorial

• Equilíbrio na distribuição 
• Regional
• Etária
• Género
• Especialidade

• Total dos Autores
• 85-86

• Imprescindível
• Homogeneidade estrutural (cerca de 

650 páginas)



Temas: Critérios de seleção

• Serem representativos da 
globalidade do “Saber 
Médico”

• Capazes de motivar o 
interesse de leitores não 
médicos

• Abordarem alguns aspetos 
particulares em que Portugal 
de distinguiu das restantes 
nações

• Transmitir a indispensabilidade de 
se conjugar os reconhecidos 
benefícios que a utilização dos 
meios tecnológicos trouxe, com a 
importância da semiologia clínica 
clássica se dever manter enquanto 
elemento estruturante do ato 
médico e a intransigência no 
concerne ao respeito pela postura 
de se saber preservar sempre a 
humanização na prestação dos 
cuidados médicos



Estrutura do Livro

• 4 Capítulos
• I)- A Ideia
• II)- Os Fundamentos
• III)- Os Contextos
• IV)- A Súmula Possível



I)- A Ideia

• a- Um contributo político 
para uma nobre causa

• Presidente da República
• Primeiro Ministro
• Ministro da Saúde 
• Ministro dos Negócios 

Estrangeiros 
• Ministro da Cultura 

• b- Prefácio
• FCG (Isabel Mota?) 

• c- Preambulo
• Razão de Ser- Miguel Guimarães

• d- Introdução
• O âmago da questão- Barros 

Veloso



II)- Os Fundamentos

• 13 Temas
• 10 Temas p/ um único autor
• 3 Temas p/ 2 autores 

• Contributos de outras disciplinas
• Filosofia
• História
• Ciência jurídica

• Inclui logicamente a perspetiva 
do “Doente” 

• Destacam-se:
• Reflexão sobre a estruturação do 

ensino médico das novas 
gerações, que deve visar motivá-
las a fazerem uma opção 
profissional baseada na 
“Vocação”

• Repescagem de textos já 
produzidos ao longo da história 
com enfase natural para os 
autores portugueses

• Dar a perspetiva de uma possível 
antevisão do futuro através da 
visão de 2 gerações de médicos



Listagem de Temas

• Contextualização histórico-
filosófica

• Questões ético-deontológicas
• Aspetos ético-jurídicos
• O contributo e o exemplo dos 

médicos portugueses da 
diáspora de judeus sefarditas

• Os ensinamentos colhidos 
através da criação artística

• Texto(s) de João Lobo Antunes 
por Maria do Céu Machado

• Aspetos pedagógicos relativos ao 
ensino da medicina

• A vocação para a profissão 
médica

• O sofrimento na doença e a 
transitoriedade da vida

• A visão de um cidadão
• Uma perspetiva global a partir 

de alguns fragmentos
• Duas conjeturas acerca de uma 

antevisão do futuro 



Um notabilíssimo exemplo de algo ainda 
não devidamente contado na globalidade

Uma tese ousada (...!?): O contributo dos 
criptojudeus da diáspora portuguesa 

”A expulsão dos judeus” de 1917 
por Roque Gameiro (1884-1935)



A outra dúvida…

• O testemunho de um médico 
escritor: António Lobo 
Antunes (a confirmar)



III)- Os Contextos

• 18 Temas
• 7 Temas p/ 1 único autor
• 11 Temas p/ vários autores (2-14)

• Único capítulo exclusivamente 
escrito por médicos

• Pretende-se ver abordados, 
mais do que as Doenças em sí
mesmas, sobretudo os Cenários
em que as mesmas decorrem, 
com destaque para a 
Sintomatologia que faz com que 
o Doente requeira ser observado 
pelo Médico

• Estruturação prevista dos textos
• Partir do exemplo concreto de 

um caso clínico (ou de vários) 
vivenciado pelo autor, partindo 
para uma reflexão subsequente 
com base em Quatro pilares 
fundamentais

• História da Medicina
• Filosofia
• Ética e Deontologia
• Capacidade Comunicacional e 

Relacional entre a Pessoa do 
Médico e a Pessoa do seu Doente



O exemplo do capítulo “O”:
“Quando o doente não consegue assegurar as suas funções fisiológicas 
básicas ou tem graves limitações da qualidade de vida decorrentes de uma 
doença crónica incapacitante”

• A Visão de

• Clínico geral // Internista // Pediatra // 

Cardiologista // Pneumologista // 

Neurologista // Gastrenterologista // 

Reumatologista // Imunohemoterapeuta

// Cirurgião geral // Cirurgião vascular // 

Ortopedista //  Ginecologista // 

Urologista

• Cenários
• Dificuldade de acesso aos cuidados de saúde 

por motivos socio-económico-familiares e/ou 
do isolamento geográfico // Doença 
metabólica rara // Imunodeficiência primária 
// Dispneia // Demência // Disfagia // Doença 
multisistémica grave // Distúrbios da 
coagulação // Ser-se portador de ostomia // 
Doença isquémica periférica // Doença osteo-
articular que condicione gravemente a 
capacidade de locomoção // Dificuldade em 
engravidar // Impotência sexual



Um exemplo para o Ortopedista (infantil)



Os outros temas…

• A tecnologia no contexto do 
relacionamento médico-doente

• Quando os exames auxiliares de 
diagnóstico dão uma contribuição 
fundamental para uma decisão clínica 
mais adequada

• Quando o exercício da profissão se faz no 
contexto da medicina humanitária

• Quando a noção de Doente extravasa o 
próprio Eu

• Quando o doente 
• Não pode comunicar através dos meios 

convencionais
• Tem défices sensoriais muito limitativos
• Não consegue viver com a imagem interiorizada do 

seu próprio corpo

• Quando o doente
• Tem uma doença infeciosa
• Tem uma psicopatia muito grave
• Está dependente de substâncias de adição 
• Está privado de liberdade
• Tem a vida dependente do funcionamento de 

um dispositivo médico que assegura as suas 
funções vitais

• Vai ser intervencionado cirurgicamente
• Esteve em iminência de poder morrer de 

súbito
• Está em grande sofrimento devido a uma 

doença neoplásica em fase terminal
• Necessita de reabilitação funcional para 

restabelecer a sua própria autonomia
• É vítima de iatrogenia



Exemplos de Cenários

“Hora de ansiedade” (1865)
(Fanny Farmer, sec XIX) 

“Sentença de Morte” (1908) 

(John Collier, 1850-1934)



IV)- A Súmula possível

• a- Reflexões dos ex-
Bastonários 

• António Gentil Martins
• Carlos Ribeiro
• Germano de Sousa
• Pedro Nunes
• José Manuel Silva

• b- Um testemunho
• Rogério Andrade

• c- Epílogo
• Júlio Machado Vaz

• d- Posfácio
• Jorge Soares

• e- As últimas palavras do 
Editor

• José Poças



A fundamental visão do “Outro lado” desta 
complexa equação: “O Doente”

• “Uma história de partilha 
solidária do sofrimento e da 
esperança no seio dos 
desumanos meandros dos 
vários sistemas de saúde”



Aspetos facultativos

• Bibliografia (segundo a 
redação internacionalmente 
aceite em publicações 
científicas médicas)

• Iconografia (atenção à 
legislação da proteção de 
propriedade intelectual)



Outra possibilidade: Título secundário

• Adelino Cardoso
• “Contextualização histórico-

filosófica”
• “A medicina como arte de 

aperfeiçoamento do ser humano”

• José Poças
• “Uma perspetiva global a partir 

de alguns fragmentos”
• “Um gesto, um ato, uma atitude, 

uma relação e uma candidatura 
como fundamentos de uma 
profissão” 



Aspetos Metodológicos e Prazos

• Avaliação dos textos
• Comissão Redatorial
• Revisor da Editora

• Prazo para submissão
• 17 de Janeiro 2019

• Cerimónia Oficial de 
Lançamento

• 1ª Semana de Julho de 
2019



Outros Detalhes: Capa                                           
“A escola Médico-Cirúrgica de Lisboa” (1906)    

(Columbano Bordalo Ribeiro, 1857-1929)



Outros Detalhes: Contracapa
“Os Médicos Portugueses” (1905)

(Veloso Salgado, 1864-1945)



Conclusão:
A defesa intransigente desta Grande Causa está na origem de diversas iniciativas que já 
tive ou em que colaborei, e isso é, certamente, o que mais me motivou a aceitar 
liderar este projeto que espero que venha a ser bem sucedido  



Reflexão Pessoal
O livro deve ser capaz de transmitir ao leitor aquilo que 
o Doente deve sentir quando consulta o seu Médico 

A imperiosa  necessidade de reassumir a 
prática correta da verdadeira Medicina!

• “Entender verdadeiramente a doença 
de alguém vai (…) muito para além de 
diagnosticar e tratar com competência 
e profissionalismo, pois deve visar 
ainda a procura do conhecimento de 
toda a pluridimensionalidade da 
pessoa que dela padece (…) O exercício 
da medicina é, assim, uma atividade 
sem par na história de todas as 
civilizações, quer para quem a exerce, 
quer para os próprios doentes, quer 
ainda para os seus amigos ou 
familiares mais próximos, ou mesmo 
para a sociedade em geral!”



Mensagem Principal que consta nos “Pressupostos”      
“… a Medicina ou é do Homem para o Homem, ou não poderá 
sequer jamais usar essa milenar denominação…” (sic.)

Um Quadro Um Significado

• “Ciência e Caridade”
(1897)

(Pablo Picasso, 1881-1973)



Um último propósito
Homenagear um colega que muito prezo e que deveria ser, por direito próprio, 
o Editor deste Livro cujo projeto que vos acabo de apresentar



Conto (contamos) convosco para ajudarmos, num esforço 
conjunto e de cada um, ao êxito desta oportuna iniciativa



“Debate: O doente no Centro do Sistema de Saúde: Mito 
ou Realidade” (Provedor da Pessoa Doente)



Utente ou Doente?



O que se apregoa e o que acontece na 
realidade …



O HOMEM no CENTRO de SI MESMO, da 
SOCIEDADE e da NATUREZA

• “O Homem Vitruviano” de 1492 
por Leonardo da Vinci, 1352-1619) 
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